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Resende coloca Castramóvel 
em Visconde de Mauá

Barra Mansa planeja a Copa 
da Cidade de Futebol Amador

Logística da competição

Locais dos jogos

Apadefi em projeto da Semop

Mais detalhes do projeto

A Prefeitura de Resende 

informa que uma das uni-

dades do castramóvel mu-

nicipal passará a atender 

em novo endereço. Desde 

a última segunda-feira (11), 

a equipe está em Viscon-

de de Mauá, ao lado do 

Posto de Saúde, realizan-

do triagem e marcação 

de cirurgias de segunda a 

sexta-feira, das 9h às 15h. 

Para agendar o procedi-

mento, o tutor deve ter 18 

anos ou mais, apresentar 

documento original com 

foto e comprovante de re-

sidência no momento da 

triagem. Podem ser castra-

dos animais a partir de seis 

meses de idade. No cas-

tramóvel, não são realiza-

das cirurgias em cães bra-

quicefálicos, aqueles com 

focinho achatado, como 

Pug, Shih Tzu e Bulldog.

A Secretaria de Juven-

tude, Esporte e Lazer de 

Barra Mansa (SMJEL) pro-

moveu um encontro com 

membros de equipes de 

futebol amador do mu-

nicípio, para detalhar a 

Copa Cidade de 2025. A 

reunião aconteceu na 

noite de segunda-feira 

(11), no auditório do Cen-

tro Educacional Integra-

do (CEI) Saturnina de Car-

valho e Vieira da Silva, no 

Centro. Na ocasião, foram 

sorteados os grupos da 

competição, transmitidas 

informações sobre regu-

lamento e premiação. O 

início da Copa está pre-

visto para o primeiro fim 
de semana de setembro.

Serão quatro grupos com 

seis times, totalizando 24 

equipes. Cada time pode-

rá inscrever até 35 atletas, 

sendo permitido dois com 

título de eleitor fora do 

município de Barra Man-

sa. Após a fase de grupos, 

os quatro primeiros times 

avançam para o mata-ma-

ta, e os dois últimos jogarão 

uma repescagem. Os ven-

cedores da repescagem 

irão para um novo grupo 

denominado X e Z para jo-

gar a Copa Almir Marques.

Os jogos acontecem em 

cinco localidades dife-

rentes, sem mandantes 

e sendo disputados em 

campo neutro. As parti-

das serão realizadas nos 

seguintes locais: Arena 

Boa Sorte; Arena São 

Pedro; Arena Vila Nova; 

Campo da Vila Maria e 

Campo da Vista Alegre. 

As finais estão previstas 
para acontecer em de-

zembro.

Os alunos da Escola Péri-

cles Tavares Dalboni, que 

atende pessoas com al-

gum tipo de deficiência e 
é ligada à Associação de 

Pais e Amigos dos Defi-

cientes Físicos (Apadefi), 
receberam a visita do pro-

jeto “Guarda Mirim”, ação 

da Secretaria Municipal 

de Ordem Pública de 

Volta Redonda (Semop), 

na manhã desta terça-

-feira (12). O projeto tem 

o objetivo de promover 

inclusão social, cidadania 

e preparar os jovens para 

o futuro. A visita também 

busca ampliar o acesso à 

informação e fortalecer a 

autoconfiança dos estu-

dantes.

A outra unidade do cas-

tramóvel permanece no 

bairro Jardim Primavera, 

atendendo também cinco 

bairros próximos. Segun-

do o Hospital Veterinário, 

somente no mês de julho 

foram realizadas 341 cas-

trações: 130 em Engenhei-

ro Passos, 151 no Jardim 

Primavera e 60 no próprio 

Hospital Veterinário, que 

realiza procedimentos em 

cães braquicefálicos. “A 

castração é fundamental 

para a saúde e o bem-es-

tar dos animais, além de 

contribuir para o controle 

populacional e a preven-

ção de doenças”, disse o 

secretário de Saúde, dr. 

Ricardo Graciosa.
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Equipe está na cidade desde segunda-feira (11)

Reunião sorteou os grupos da competição 

Transplantados de pulmão 
escalam Agulhas Negras
Pico no Parque Nacional do Itatiaia é quinto mais alto do Brasil

Por luana lisboa (Folhapress)

Nivaldo Almeida, 62, 
precisou de um transplante 
de pulmão anos após receber 
diagnóstico de enfisema pul-
monar, em 2005. Ex-fumante, 
o aposentado passou longos 
anos convivendo com a doen-
ça degenerativa. Entrou na 
fila do transplante em março 
de 2019 e, em setembro, con-
seguiu o órgão.

Já Maristela Bitencourt, 
50, passou por transplante de 
pulmão em setembro de 2022, 
após receber diagnóstico de 
fibrose pulmonar idiopática, 
uma doença crônica.

No último dia 14 de julho, 
acompanhados de uma equipe 
médica do Hospital de Base de 
São José do Rio Preto (SP), eles 
foram dois dos três pacientes 
transplantados de pulmão que 
subiram os 2.791 metros de 
altitude do pico das Agulhas 
Negras, o quinto mais alto do 
Brasil. Em dez horas, chegaram 
ao cume do local, que fica no 
Parque Nacional de Itatiaia, na 
Serra da Mantiqueira, e retor-
naram em segurança.

O desafio foi fruto de um 
projeto inédito nas Américas, 
conduzido pelo Serviço de 
Cirurgia Torácica do hospital. 
A ideia, conta o idealizador 
Isaac Rodrigues, surgiu quan-
do, durante sua especialização 
na Áustria, viu um projeto 
semelhante ser conduzido em 
2019, para o monte Kiliman-
jaro, na Tanzânia.

- Quando participei, nas-

ceu a semente, a ideia de re-
plicar isso no Brasil. E no ano 
passado fui para o Agulhas 
Negras já investigando como 
seria a logística e a infraestru-
tura -afirma o médico.

Para a subida, foram neces-
sários três meses de reabilitação 
e muito trabalho para que os 
profissionais de saúde condu-
zissem o projeto sem impor ris-
co aos pacientes. Além de Isaac 
Rodrigues, o projeto envolveu 
uma equipe de profissionais da 
cirurgia torácica, enfermagem, 
biomedicina, fisioterapia e me-
dicina intensiva.

Para a preparação, entre 
abril e junho, os três pacientes 
passaram por uma bateria de 
exames e uma reabilitação ba-
seada em três pilares: avaliação 

cardiopulmonar, nutricional e 
reabilitação muscular.

Durante a subida, tiveram 
apoio de dois guias treinados 
e estavam munidos de um co-
municador satélite, cilindros de 
oxigênio e mochila com equipa-
mentos médicos. Além disso, no 
percurso, pacientes e equipe mé-
dica passaram por avaliações com 
coleta de amostras de sangue, tes-
tes pulmonares, avaliação da sa-
turação de oxigênio e sinais vitais, 
controle de sintomas de altitude, 
testes de esforço monitorizados e 
ultrassom de tórax.

- O céu é o limite. Nós fomos 
bem preparados, mas eu tenho 
certeza que qualquer pessoa que 
não tenha outros problemas de 
saúde e que venha passar por 
esse transplante, pode fazer 

qualquer coisa - diz Nivaldo.
O projeto, segundo ele, in-

tensificou a união entre ele e 
Maristela. Os dois se conhece-
ram em 2018, no hospital, e se 
casaram em 2022. “Foi muito 
bom, os dois juntos, dando for-
ça um para o outro. Ao longo 
do tempo fomos intensificando 
os nossos treinos, participando 
de todos os exames”, diz.

Para Isaac Rodrigues, pro-
var que o paciente transplan-
tado tem condição de chegar a 
vários lugares foi um dos obje-
tivos atingidos. Mas, para ele, 
a principal ideia do projeto é 
inspirar as pessoas a vencer suas 
limitações e a doar órgãos. “Isso 
é importante para que a gente 
possa devolver a vida normal a 
esses pacientes”.

Reprodução/Hospital de Base de Rio Preto

Para enfrentar a subida, pacientes se submeteram a três meses de reabilitação

Para dar um passo na mo-
dernização das ações de se-
gurança de Volta Redonda, a 
prefeitura da cidade, por meio 
Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop) se pre-
para para adquirir um drone. 
O novo equipamento reforçará 
o trabalho integrado com as 
forças de segurança e também 
apoiará as ações da Defesa Ci-
vil e da mobilidade urbana - de 
dia, noite ou em condições cli-
máticas adversas.

A demonstração do equipa-
mento, que conta com câmeras 
de infravermelho e tecnologia 
avançada, foi realizada nessa se-
gunda-feira (11) e contou com 
a presença do prefeito Antonio 
Francisco Neto, do secretário 
de Ordem Pública, Coronel 
Henrique, do comandante da 
Guarda Municipal, Silvano 
de Paula, e do coordenador da 
Operação Segurança Presente, 
major José Eduardo Silvério.

O voo experimental par-
tiu da sede da Semop, na Ilha 
São João, e sobrevoou dife-

rentes áreas da cidade, de-
monstrando, na prática, as 
funcionalidades do drone. O 
objetivo é ampliar a capaci-
dade de prevenção e garantir 
resposta rápida a ocorrências, 
proporcionando mais seguran-
ça e eficiência às operações.

Tecnologia de ponta
Entre as especificações téc-

nicas, o equipamento possui 
alcance de até 10 quilômetros 
a partir do controle do pilo-
to. Suas câmeras contam com 
visão térmica, zoom de 30x – 
capaz de identificar objetos a 

aproximadamente dois quilô-
metros de distância – e recur-
sos de reconhecimento facial e 
leitura de placas.

O drone também pode 
transportar até 11 quilos de 
carga e é adaptável a diferentes 
módulos, como mapeamento 
urbano em 2D, 3D e 5D, per-
mitindo identificar ocupações 
irregulares, assoreamento de 
rios e áreas de desmatamen-
to. Para operações noturnas, 
conta com canhão de luz com 
alcance de até 300 metros 
e garras para transporte ou 
lançamento de objetos, como 
boias de salvamento ou outros 
itens necessários em ações de 
emergência.

Integrado a sensores de 
detecção de disparos de ar-
mas de fogo, o equipamento 
é capaz de decolar automati-
camente, em poucos minutos, 
até o ponto exato da ocorrên-
cia, permitindo acompanha-
mento em tempo real e faci-
litando a atuação das equipes 
de segurança.

Volta Redonda vai reforçar ações de 
segurança com drone infravermelho

Divulgação/PMVR

Equipamento permite ações precisas e sem efeitos colaterais

Uma programação especial 
voltada à Melhor Idade de Barra 
Mansa foi feita nesta terça-fei-
ra (12). Por meio da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos (SMAS-
DH), 24 idosos partiram pela 
manhã rumo a uma viagem 
cultural de dois dias para São 
Lourenço, em Minas Gerais. 
Eles partiram logo após um mo-
mento de confraternização com 
um café especial no Centro de 
Referência de Assistência Social 
(Cras) do São Pedro.

No roteiro do passeio estão 

visitas ao parque da cidade, al-
moço especial, participação em 
feiras culturais e degustação da 
gastronomia local. 

Entre os participantes esta-
va Haroldo Rosa da Conceição, 
de 63 anos, morador do bairro 
Nova Esperança. Ele destacou 
a importância de momentos 
como este. “É muito bom ter a 
oportunidade de sair da rotina, 
conhecer novos lugares e estar 
com os amigos. A gente se sen-
te valorizado e animado para 
participar de outras atividades”, 
afirmou Haroldo.

Coordenadora do Cras São 
Pedro, que acompanha o gru-
po, Eliane de Brito Pinheiro 
ressaltou que a unidade é a de 
maior abrangência no municí-
pio e destacou a satisfação em 
proporcionar essa experiência 
aos participantes.

Mais de 7 mil famílias 
em atendimento

- Atendemos 23 bairros, 
cerca de 7 mil famílias, incluin-
do localidades como Antônio 
Rocha e Ataulfo de Paiva. Ver 
nossos idosos animados, felizes 

e participando com entusiasmo 
é uma recompensa imensa para 
toda a equipe - afirmou Eliane.

A secretária de Assistência 
Social, Joseane Ricarte, parti-
cipou do embarque do grupo 
e reforçou o cuidado da gestão 
municipal com a terceira ida-
de. “Cuidar dos nossos idosos é 
cuidar da história e da memória 
da cidade. Momentos como este 
fortalecem vínculos, promovem 
a saúde emocional e mostram 
que o envelhecimento pode ser 
ativo, com alegria e participação 
social”, destacou Joseane.

Prefeitura leva idosos a São lourenço

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


